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COSTA, Maria Teresa. Documento dá à proprietária direito ao seguro. Correio

EoQular, Campinas, 25 ago. 1994.

. .
Como o !audo da Polícia Técni<::a:

descarta a possibilidade de o incêndtG
ter sido criminoso -- a perícia acreditá
que a causa foi um curto-circuito -- ~

. proprietária do Solar do Visconde de In~.
daiatuba, Marilia Cazella, vai tentar re- 'I

ceber o dinheiJ:o do seguro. Sua advoga-::
da, Neide Caricchio, informou ontem:!

..que a proprietária aguarda uma resposta :

do.Condepa.cc ao pedido de prorrogação
de prazo para apresentar o projeto dere:-
aproveitamento'<'do que restou do solar"
histórico. Mas elajá firmou acórdo comi
.o Ministério Público do Estado de São i
Paulo para repassar 20% do valor do sé'".
guro do imóvel para o Fundo Estadual

! de Reparação de Interesses Difusos Le:-

sados.
O valor do seguro. é equivalente a

US$ 200 mil.. O repasse ao fundo foi a

solução encontrada pela promotoriapa-
ra ressarcir parte dos prejuízos ao patri-

_mônio histórico de Campinas. Apropri-
etária concordou em fazer o respasse as-
sim que receber o seguro, sem isso con-
figurar responsabilidade pelo incêndio.
Conforme sua advogada, a Prefeitura
deve agora lutar para que o dinheiro seja
aplicado em Campinas, uma vez que o

, Fundo de Reparação de Interesses Di~-
sos Lesados utiliza seus recursos paI:a
recuperar bens em qualquer pax:te do ES-
tado. . .
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uma vez que as testemunhas não puderam não conseguiram chegar a um acordo pequ,eno e pediu prorrogaçãQ, sem ter
fornecer mais elementos. O inquérito foi sobre o aproveitamento do que restou ainda recebido uma resposta.
encaminhado à 4a Vara Criminal que irá do solar. O Condepacc definiu que o i- A perspectiva é que os esçombros
definir se existem ou não culpados pela móvel continua tombado, que o que for permaneçam ainda por algum tempo no
d~struição do patrimônio histórico. construído no local não poderá ultrapas- centro da cidade. O próprio Condepacc

O incêndio que destruiu parcial- sar a altura de 14 metros e terá de incor- já providenciou a compra de uma lona
mente o sOlar aconteceu dia 18 de feve- porar, na construçã.ü, as paredes que res- . para c<;>brir o prédio quando chegar a é-
reiro e até agora a proprietária do imó- taram. O conselho deu prazo à proprie- poca das chuvas. O sdlar é construído
vel e o Conselho de Defesa do Patrimô- tária.para apresentar um projeto de !e- em taip~ e ~gora, destelhfdo, corre o
nio Artistico e Cultural (Condepaec) construção, mas ela considerou o tempo risco de se desmanchar conI á chuva. .
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